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(0)     
XXX

((São 30 de julho de 2009, estou em Ceilândia, para entrevistar o Senhor J. F. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são trinta de julho de dois mil e nove, eu tô aqui com o seu J. e ele é morador de Ceilândia.
(02)
Arthur Ferreira   - Seu J., qual o seu nome completo?
(03)
Sr. J. F.               - J. F. da S.
(04)
Arthur Ferreira   - Seu J. o senhor nasceu quando?
(05)
Sr. J. F.               - Dez do um de trinta e um. ((10/01/1931))
(06)
Arthur Ferreira   - Nossa! Que legal! E o senhor nasceu onde?
(07)
Sr. J. F.               - Non cidade de nome Pilar no estado da Paraíba.
(08)
Arthur Ferreira   - Hum, que legal! E como é que era a infância do senhor na cidade Pilar na Paraíba?
(09)
Sr. J. F.               - Que é o quê?
(10)
Arthur Ferreira   - A sua infância lá na sua cidade na Paraíba?
(11)
Sr. J. F.               - A infânça nu era bem na cidade era na rebarba ali da roça.
(12)
Arthur Ferreira   - Sei.
(13)
Sr. J. F.               - Infança ali num tinha influência de nada não era trabalhar na roça, anda cavalo por ali, e ...
(14)
Arthur Ferreira   - O senhor trabalhava na roça?
(15)
Sr. J. F.               - Trabalhava.
(16) 
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(17)
Sr. J. F.               - Depois vim para o Rii, do Rii, voltei lá pá trabalhá ((Rio de Janeiro))
(18)
Arthur Ferreira   - E lá o senhor teve acesso à escola?
(19)
Sr. J. F.               - Não! 
(20)
Arthur Ferreira   - Teve não?
(21)
Sr. J. F.               - Vim aprende alguma coisa do Rii pra cá mais muito pôcu tomém?
(22)
Arthur Ferreira   - É o seu pai e a sua mãe, eles sabiam lê e escrever?
(23)
Sr. J. F.               - Nada!
(24)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(25)
Sr. J. F.               - Não!
(26)
Arthur Ferreira   - O senhor tem quantos irmãos?
(27)
Sr. J. F.               - Tenho onze irmãos.
(28)
Arthur Ferreira   - Onze, né? E eles sabiam lê e escrever?
(29)
Sr. J. F.               - Munto pôcu!
(30)
Arthur Ferreira   - Muito pouco, né? Eles chegaram a freqüentar um pouquinho a escola?
(31)
Sr. J. F.               - Não
(32)
Arthur Ferreira   - Não, né? O senhor num tem essa lembrança lá da cidade não, que eles...
(33)
Sr. J. F.               - Tenho!
(34)
Arthur Ferreira   - Iam prá escola? Na escola assim?
(35)
Sr. J. F.               - Eu só via os otu ir e voltá eu num ia por que num tinha lugar, num tinha lugar pra nada.
(36)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(37)
Sr. J. F.               - A cidade, num dava pru povo da cidade, meu (xxx) era de interior num tinha acesso à escola direito.
(38)
Arthur Ferreira   - Mas lá tinha escola perto da sua casa?
(39)
Sr. J. F.               - Não, tinha meia légua mais ou menos. 
(40)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(41)
Sr. J. F.               - Menos, (xxx)
(42)
Arthur Ferreira   - Mas você conhecia pessoas que iam pra essa escola?
(43)
Sr. J. F.               - Um amigo lá vestido de, de pessoas melhor, de dimistrador, de vaquero, desse povo assim, as vezi inda pegava umas beradazinha, mas o resto era tudo nalfabeto, mermo.
(44)
Arthur Ferreira   - Mas assim na sua cidade lá. Lá tinha pessoas assim que sabiam escrever e lê mandar... 
(45)
Sr. J. F.               - Tinha! Eu tenho até uma recordação de uma pessoa de, de Pilar.
(46)
Arthur Ferreira   - Sim?
(47)
Sr. J. F.               - Que achi que munta gente conhece ele travez da história, né. J. Lins do Rêgo.
(48)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(49)
Sr. J. F.               - É! Aquele era iscrivão, foi quem fez meu alistamento militar.  
(50)
Arthur Ferreira   - Ah, foi ele?
(51)
Sr. J. F.               - FOI!
(52)
Arthur Ferreira   - Que bom!
(53)
Sr. J. F.               - Ele era um cara cem pu cento.
(54)
Arthur Ferreira   - Era né?
(55)
Sr. J. F.               - Nesse tempo nós era garoto novo, rapaizin, ele mais velho talvez um ano o dois. Mais era uma pessoa muito boa. 
(56)
Arthur Ferreira   - Ah, que legal!
(57)
Sr. J. F.               - Vei para o Rio formo-se em Direito, depois passô a sê iscritô.
(58)
Arthur Ferreira   - É eu conheço ele. Conheço assim...
(59)
Sr. J. F.               - Meu filho também conhece. Meu filho vei fazê uma pergunta: Pai o senhor é de Pilar. Eu digo: Sô. Ele dixi: O senhor chegô vê falá o coincer u pessoa lá por nome de José Lins do Rêgo. Eu: Não coinci não! Só foi quem fez meu alistamento militar. ((Eu e ele sorrimos.)) Foi mesmo. Na hora que ele tava leno uma história sobre José Lins do Rêgo livro dele né. 
(60)
Arthur Ferreira   - Sei?
(61)
Arthur Ferreira   - Ele tava leno e vei fazê essa pergunta.
(62)
Arthur Ferreira   - Hum?
(63)
Sr. J. F.               - E essa é munto coincido historicamente, José Lins do Rêgo. 
(64)
Arthur Ferreira   - É uma pessoa muito importante.
(65)
Arthur Ferreira   - Mas assim, o senhor foi pro Rio, o senhor tinha quantos anos?
(66)
Sr. J. F.               - Dezoito anos.
(67)
Arthur Ferreira   - Dezoito anos, né. E lá no Rio de Janeiro o senhor teve acesso à escola?
(68)
Sr. J. F.               - Muito pôcu, trabalha por lá, pedrero trabalhava ni obra, companhia, dia que dava fôga, dia que parava mais cedo, dia que ia de madrugada e era aquela agonia, então, perdia muntas hora cabava os coleju até cortano.
(69)
Arthur Ferreira   - Ah, é o colégio corta...
(70)
Sr. J. F.               - Corta! Num tem nada siguro!
(71)
Arthur Ferreira   - Mas...
(72)
Sr. J. F.               - Quando a pessoa já é centrada no saber, ai segura, mai começo assim é difiçu.
(73)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas assim essas escolas eram oferecida pela empresa que o senhor trabalhava ou era escola do...
(74)
Sr. J. F.               - Procura lá. Era até escola de um padre. Padre Colombo. 
(75)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(76)
Sr. J. F.               - Ainda lembo o nome dele. Rua Barão de Ipanema em Copacabana.
(77)
Arthur Ferreira   - Ah tá! E lá o senhor freqüentava essa escola? 
(78)
Sr. J. F.               - É um ano, um pedaço do otu, depois sa mudei de uma obra pá otra, ai fico longe e já num ia lá mais. 
(79)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ai depois do Rio de Janero o senhor veio pá Brasília, né?
(80)
Sr. J. F.               - Vim pá Brasília.
(81)
Arthur Ferreira   - Em que ano foi mesmo?
(82)
Sr. J. F.               - Hã?
(83)
Arthur Ferreira   - Em que ano mesmo o senhor veio?
(84)
Sr. J. F.               - Cinquenta e nove. Vinte quato de agosto cinqüenta e nove às cinco hora da tarde eu cheguei no aeroporto ali. Viemo de avião só tinha avião de lá pra cá mermo
(85)
Arthur Ferreira   - É, né?
(86)
Sr. J. F.               - É!
(87)
Arthur Ferreira   - Ai o senhor veio pra cá e o senhor moro onde?
(88)
Sr. J. F.               - Morei na Vila Pranalto, depois mudei pro Banderante. Do Banderante mudei pra qui.  
(89)
Arthur Ferreira   - É, né?
(90)
Sr. J. F.               - Aqui eu to. Doze de janero de setenta e dois.
(91)
Arthur Ferreira   - É mesmo?
(92)
Sr. J. F.               - Moro ali. ((Apontando para a sua casa.))
(93)
Arthur Ferreira   - Que bom!
(94)
Arthur Ferreira   - Vem cá! O senhor veio pra cá em cinqüenta e nove, o senhor veio trabalhar como pedreiro?
(95)
Sr. J. F.               - Pedrero.
(96)
Arthur Ferreira   - Pedrero. O senhor trabalhou em qual obra assim, que a gente vê, assim nas paisagem.
(97)
Sr. J. F.               - Ih, rapa, trabalhei, vim direto pá trabalha no Ministero da Agricultura.
(98)
Arthur Ferreira   - Sim!
(99)
Sr. J. F.               - Da Agricultura era resto de serviço, já né. Peguei por empretero.
(100)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(101)
Sr. J. F.               - Ai sai a trabalhar naquelas obras das APETEC, APB,(xxx), instituto 
(102)
Arthur Ferreira   - Sei?
(103)
Sr. J. F.               - No Exo das cem, duzentos, trezentos. Ali tudo eu trabalhei. (xxx) Trabalhano munto, trabalhei em firma fazendo serviço pra qui, pra li. Fui encarregado fui um bocado de ano ali, trabalhano de encarregado dirigino carro levano, trazeno e viveno de bico, essas coisa assim, né? 
(104)
Arthur Ferreira   - E o senhor veio pra Brasília e aqui em Brasília o senhor teve acesso à alguma escola?
(105)
Sr. J. F.               - Não!
(106)
Arthur Ferreira   - Não, né?
 (107)
Sr. J. F.               - Num tinha tempo pra nada!
(108)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(109)
Arthur Ferreira   - E o senhor é casado?
(110)
Sr. J. F.               - Sô casado, tem três filho. Todos três Graças a meu Deus formado. 
(111)
Arthur Ferreira   - Amém!
(112)
Sr. J. F.               - Uma tá em Manaus. Dois tão aqui um é PM e a ota trabalha no Ministério do Trabalho.
(113)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(114)
Sr. J. F.               - Trabalho, Previdência que é um só.
(115)
Arthur Ferreira   - Hãnram?
(116)
Arthur Ferreira   - E a sua esposa, ela sabia lê e escrever?
(117)
Sr. J. F.               - Muito pôcu pior que eu.
(118)
Arthur Ferreira   - É, né?
(119)
Sr. J. F.               - É!
(120)
Arthur Ferreira   - O senhor casô aqui? (Do Piauí)
(121)
Sr. J. F.               - Foi casei aqui.
(122)
Arthur Ferreira   - Hãram? E assim, lá na sua cidade assim, não no Rio de Janero, porque o senhor tinha lá freqüentado a escola do Padre Colombo é?
(123)
Sr. J. F.               - Padre Colombo, era.
(124)
Arthur Ferreira   - Hãram. O senhor na missa assim que ele dava, assim. O senhor se ele celebrava assim, ele tinha uma leitura o senhor entendia?
(125)
Sr. J. F.               - É. Intendia ele era antigo aqui no Brasil, eles falavam bem. 
(126)
Arthur Ferreira   - Ah, eles falavam bem!
(127)
Sr. J. F.               - É os professor geralmente era daqui do Brasil também a maioria.
(128)
Arthur Ferreira   - É, né? E assim ele dava folheto vocês acompanhavam?
(129)
Sr. J. F.               - Não, às vezes, as vez não. Aquela turminha de escola de boca de noite duas hora por noite, duas e meia, de difiçu de fechar as três. É um quebra galho mermo.
(130)
Arthur Ferreira   - Mas assim, o senhor consegue lê tipo uma revista, um jornal se o senhor pegar?
(131)
Sr. J. F.               - Consigo mais o menos. Eu num sei munta pava miúda apresada, a vista hoje já num é tão boa. Fiz o tratamento dois ano atrás que dexô esse olho quase. Pa perto enxergo nada com ele. Pra longe mais o meno.Esse otu Pra longe, perto tamém num é tão bom quanto era mar dá pá enxergar direito ao motorista, o taxista.  
(132)
Arthur Ferreira   - Hunrum.
(133)
Sr. J. F.               - Tô duente lejado da coluna.
(134)
Arthur Ferreira   - Hunrum.
(135)
Sr. J. F.               - Vendi o carro luguel praca. Vô viveno por ai.
(136)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(137)
Sr. J. F.               - Os filho ajuda.
(138)
Arthur Ferreira   - E assim o senhor consegue assim, é pegar um ônibus ir no mercado comprar alguma coisa assim sem ter dificuldade. Apesar...
(139)
Sr. J. F.               - Não tá munto bom, os onibu mudaru fizeru uma cachorrada ai é, oibus pra qui pra li com tanto número (xxx) se eu tiver acompanhado pego ônibus que eu pego aqui vô ali pelo centro, ou Taguatinga as veze, vô pru Prano as vezi.
(140)
Arthur Ferreira   - Hunrum.
(141)
Sr. J. F.               - Mas pego um ônibus mais conhecido, né . Mas qualquer ônibus assim num lugar estranho, num é me atrevo não.
(142)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! 
(143)
Arthur Ferreira   - E assim! É o senhor consegue escrever  seu nome é anotar um recado, assim, consegue?
(144)
Sr. J. F.               - Consigo!
(145)
Arthur Ferreira   - Ah, que legal!
(146)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok seu J.. Essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro. O senhor aceita a publicação?
(147)
Sr. J. F.               - Aceito!
(148)
Arthur Ferreira   - Tá oK! Muito obrigado hein?
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